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em Jerusalém e, como muitos estavam viajando juntos de 
volta para Nazaré, Maria e José não perceberam que ele 
estava ausente do grupo até que já haviam viajado por todo 
um dia. Eles procuraram entre toda a comitiva viajante e 
“não o encontrando, voltaram a Jerusalém para procurá-lo”, 
o que também exigia uma viagem de um dia. — Lucas 
2:43-45, NVI

Após a chegada a Jerusalém, procuraram por Jesus 
o dia todo, sem encontrá-lo. Este era o terceiro dia que 
Jesus estava desaparecido de sua família. Finalmente, 
“após três dias, ele foi encontrado no templo, sentado entre 
os mestres, ouvindo e fazendo perguntas para eles. Todos 
os que o ouviam ficavam admirados com o seu entendi-
mento e com as suas respostas”.—ver. 46,47, NVI

Apesar da sua gratidão e aliviada por ter encon-
trado o seu filho ter são e salvo, Maria disse: “Filho, por 
que nos trataste assim? Seu pai e eu estávamos ansiosa-
mente procurando por você”. (ver. 48, NVI) Essa foi uma 
resposta natural e razoável de um pai preocupado, especial-
mente levando em consideração que Jesus tinha somente 
doze anos de idade.

A resposta de Jesus, registrada no nosso Versículo 
Principal, foi bastante surpreendente. Na realidade, ele 
lembrou à mãe que o Templo em Jerusalém é o primeiro 
lugar onde eles deveriam ter pensado em procurá-lo. Um 
anjo havia dito a Maria, antes mesmo do nascimento de 
Jesus, que ele seria “o Filho de Deus” e que “seu reino 
jamais teria fim”. (Lucas 1:31-35, NVI) Portanto, ela deve-
ria ter percebido que, desde muito jovem, Jesus teria um 
grande desejo de aprender o máximo possível sobre o plano 
de Deus, suas responsabilidades como um judeu que havia 
nascido de acordo com a Lei e qual era a vontade de Deus 
para ele. Quão apropriado era que seu filho pequeno se sen-
tasse aos pés dos mestres no Templo, absorvendo a riqueza 
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de Deus. Jesus reprovou isso e, ao se referir aos líderes 
religiosos, ele disse: “Amarram cargas pesadas e difíceis 
de carregar e as colocam sobre os ombros dos outros”. 
— Mat. 23:1-4, NVI 

Um exemplo disso está registrado na nossa lição, 
quando os fariseus acusaram os discípulos do Senhor que, 
ao passarem por um campo de trigo no sábado, esfrega-
ram alguns grãos nas mãos e os comeram porque estavam 
com fome. (Mat. 12:1) Os fariseus interpretaram isso 
como uma violação do Sabá. Jesus declarou que eles não 
haviam desobedecido ao mandamento do Sabá, afir-
mando: “O Sabá foi feito por causa do homem, e não o 
homem por causa do Sabá”. (Marcos 2:27, NVI) Ele então 
citou o que Davi havia feito. Em uma emergência, Davi 
pediu para ele e seus homens, alguns dos pães da prop-
osição que haviam sido retirados da mesa do Tabernáculo 
no dia do Sabá, que somente os sacerdotes judeus tinham 
permissão para comer. Eles não eram culpados diante de 
Deus. —Mat. 12:3,4; I Sam. 21:1-6; Lev. 24:5-9

Jesus então afirmou aos fariseus a sua autoridade 
para a interpretação da Lei, dizendo que “aqui está alguém 
maior que o templo”. (Mat. 12:6, NVI) Como o seu filho 
unigênito, Jesus era o porta-voz de Deus e, portanto, o 
professor adequado para expor o real significado da Lei 
aos judeus, incluindo o significado e os princípios relati-
vos ao Sabá. (João 12:49,50; 14:10; 17:8) Nosso Senhor 
ressaltou: “Se vós soubésseis o que significa: Porque eu 
quero a misericórdia, e não o sacrifício, não teríeis conde-
nado os inocentes”. (Mat. 12:7; Oséias. 6:6) Em outras 
palavras, se os fariseus tivessem dado atenção a isso, 
havia mais misericórdia nos seus pensamentos, em sinto-
nia com os princípios de Deus, e isso os teria impedido de 
condenar seus discípulos, que não eram culpados de nen-
huma violação do mandamento do Sabá.

Muitas das curas milagrosas de Jesus durante seu 
ministério terrestre foram realizadas no dia do Sabá. 
(Marcos 1:21-27; 3:1-6; Lucas 13:10-17; 14:1-6; João 
5:1-17; 9:1-16) Isto prefigurou a obra de cura que ele fará 
pelo mundo da humanidade durante o maior Sábado, a 
Era Messiânica. — Isa. 35:5,6,10

Uma lição pessoal que podemos tirar desse relato 
é esta: ser crítico ou criticar os outros indica falta de 
misericórdia, falta de amor. Temos o espírito de amor que 
“não pensa mal”, não desconfia do mal, não procura 
defeitos nos outros e não atribui motivos malignos? (I 
Cor. 13:5) Alguém certa vez comentou sabiamente: “As 
falhas são grandes onde o amor é tênue”. Paulo escreveu: 
“O amor é o cumprimento da lei”. (Rom. 13:8,10) A posse 
do amor é indicada pela misericórdia para com os amigos, 
os irmãos, a humanidade e até mesmo para com os nossos 
inimigos. Prestemos atenção a esta importante lição do 
nosso Senhor Jesus e nos esforcemos para aplicá-la diari-
amente em nossas vidas.                                                                         n
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